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5 a. E s c o la
No dia dez, realizou-se o exame dos alanmos da quinta escóla preliminar da cidade, regida pelo profe9sor intermedio senhor Bento Galvão de França.A oommisão examinadora constituiu-se dos senhores profesores Luiz Manoel da L uz Cintra, Arthur Leite de Souza e Elias Ferraz de Sampaio, presidindo-a o 

inspeotor municipal.Estiveram presentes a ohamada dezeseis alumnos dos matriculados n’essa escóla, os 
quaes examinados mereceram estes gráos de approvação :

Terce ira  classe 
Distincção,  gráo 5 :—Benedicto Luiz da Fonseca, Luiz Mendes da Silveira e João 

Baptista de Paula.Segun da  classe  
D istincção,  gráo 5 Oscar Rodrigues 

d'Avil!a.‘P lenamente ,  gráo 4 Agostinho Evan­gelista da Fonseca e Josó Ovidio Fran­
cisco. P r im e i r a  classe 

Plen am en te , gráo 4 Jorge Mendes da Silveira, João Baptista Garrett e Antenor 
de Almeida.Simplesmente ,  gráo 3 : — João Baptista Torres, e José Antonio dos Santos.Aos presentes, foi offerecido cerveja pelo professor da cadeira.

E sc o la  d o s  01h«>s tT A gua
No dia doze, dirigiu-se o commissão» pelo trem da madrugada para o bairro do8 

Olhos d’A g u a  com o fim de proceder o exame dos alumnos da escóla preliminar d'aquelle bairro, a ícargo do operoso pro­fessor intermedio Emilo d'01iveira Rosa.A commissão constituiu-se do inspector municipal, presidindo-a; e dos senhores pro­fessores José Hdefonso de Carvalho e Oli­veira e Roque Plinio de Carvalho.Ao acto compareceram 25 alumnos, dos 28 ali matriculados, e argaidos nas maté­rias do programma, demonstraram cabal adiantamento, pelo que a commissão deu- lhes a seguinte classificação:
Q uarto  anno 

Distincção, g ráo  5  . —Pedro Cardozo.
Terceiro anno 

D istincção, g r á o  5  . —Adelino da Silvei’ ra Gomes e Alberto Mechi.Plenam ente ,  g r á o  4  Nillo Corsi.
Segun do  anno 

Distincção, g r ã o  5  José Maria Gomes. 
Plenamente, g rã o  4  :—Constantino Ro­drigues de Moraes. Juvenal Rodrigues de Moraes, Hygino Rodrigues de Moraes e Ignacio da Silveira Moraes.Simplesmente, g rã o  3  -Pedro Mechi e Adolpho Corsi.
Plenam ente, g r á o  4  Panemiro dos Santos, Primitivo Rosei, Miguel Dias, Ja- cob Corsi e Manoel da S lveira.
Simplesmente , g rão  3 Narciso Corrêa, Alfctrdo Micheli, Francis o Rodrigues de Moraes, Cyriaco da Silveira Gomes, Silves­tre Correi •, Bernardino Yendicta, Joaquim  Rodrigues de Moraes, Antonio da Silveira e Avelino de Barros,Pelo professor da cadeira, foi offerecido lauto almoço a comiuissão examinadora.A tarde, tor«*ndo animaes, veio a cora- mis?'>o a  qual aggregou se o professor Emi lio f*01iveirr Roza, para o bairro do Ya- rejào, pousa Mo na casa de residenoia do estimado cavalheiro senhor Querino de Mo­raes, que ó na mesma onde funcciona a escóla d'aquelle bairro.

E s c o la  d o  V a r e jâ o
No dia 13, teve lugar o exame dos alumnos matriculados na escóla mixta mu­nicipal do bairro do Yarejão, a cargo do esmerado professor interino senhor Josó Custodio Soares, servindo a mesma com- paissão.Estiveram presentes 17 alumnos dos 21 

Matriculados; e examinados mostraram

grande adiantamento, fazendo-se esta olas- sifioação : T erc e ira  classe
D istincção, g r á o  5 : —Justina de Arruda 

Moraes, Palmira de Arruda Moraes, Igna­cio Altino de Moraes, Pedro de Arruda Moraes e Joaquim Martinho da Silveira.
Segunda classe

D istincção,  gráo 5 -Izaltino da Silveira Moraes.
Plenamente,  gráo 4 -João Baptista da Roza e José Alonso da S lveira.

P rim eira  classe
‘D is t in cção , gráo 5 :—-Vicente Rodrigues de Moraes e Antonio Bina de Moraes.Plenamente,  gráo 4 :—Benedicta de Mo­raes, Josó do Espirito Santo, Franoi-co 

Xavier da Silveira, e Josó Maria da S il­veira.S im plesm ente , gráó 3 Joaquim Xavier da Silveira, Flaminio Gabriel da Silveira e e Luiz Rodrigmes da Silveira.Na casa do senhor Querino, a com­missão foi tratada com o maximo disvello, retirando-se captiva pelo n&neira cortes 
com que foi ali aeolhida.A tarde tomando animaes, veio para a estação d'onde pelo trem da noite regres* - 
sou a esta cidade.

E s c o la  d o  A p o tr e b ú
No dia 14, teve lugar o exame dos alumnos da escola mixta do bairro do Apotrebú, a cargo do professor interino Paulo de Paula Souza Tibiriçá.Os alumnos d’este professor, mostraram bom aproveitamento pois que a escola sob sua direcção, funcciona ha poucos 

mezes.Julgadas as provas, foram conferidos os seguintes gràos de approvação : f<D stincção,  gráo 5 :—Joaquim Rodriguez - de Arruda, Joaquim da Silveira Moraes, Izaltina da Silveira Moraes, Joaquim  da Silveira Leite Filho, Porfirio da Silveira Leite.P len am en te , gráo 4 Flaminio Rodri­gues da Silveira e Leopoldo Rodrigues de Arruda.Simplesmente ,  gráo 4 :—Josó da Silveira Barbosa, Anna da Silveira Moraes, e Olym- 
pio da 5ilveira Leite.

E s c o la  d o  B a ir r o  A lto
No sabbado 17, teve lugar o exame dos alumnos da escóla mixta m unicipal, regida pela professora interina, senhorita Olympia da Conceição Carvalho.A Commissão examinadora, compunha se dos senhores professores Luiz Manoel da Luz Cintra e Roque Blinio de Carvalho, presidida pelo inspector municipal F. 

Cintra, estando tambem presentes varias senhoritass da nossa sociedade e os senho­res Bento Galvão de França e Belmiro Martins, professor em Cabreuva.Estiveram presentes todos os trinta e quatro alumnos matriculados, e arguidos mostraram palpavel adiantamento, pelo que a commissão oonferio-lhes os seguintes gráos de approvação :—D istincção ,  gráo 5 :—Maria Cândida En- gler, Joaquim Miguel Leite, Joanna Evan­gelista Pedroso, Gabriella Galvão, Alfredo de Carvalho Campos, Luiz de Carvalho Campos, Maria 4 ^tonia Ferraz e Josó Luiz.P len vn en te ,  gráo 4 ; — Antenor Guima­rães, Izaura de Carv lho, Margarida Gal­vão, Maria Luiza Alves, Alfredo de Araújo, João Baptista de Araújo, Ottilia de Campos, Benedicto Dias, Autonio Yiotorino e João Baptista de Almeida.
Sim plesm ente ,  gráo 3 : — Anna Candida Rodrigues, Maria Rodrigues da Silveira, Renedicta do Carmo. Durvalida de Car­valho, Maria das Dores Sohenll, Maria do Carmo, Maria Luiza Schenll, Maria Josó Leite, Luiz Guerreiro, Antonio Pedroso, 

João Lucca, Francisco de Paula, Onofre Bombardelli, Josó Lauriudo de Almeida e Maria Josó Soares.Encerrado 0 exame, foi pela professora, offereoido aos presentes, bem servida meza de doces, sendo por essa occasiáo feitos alguns brindes, entre elles um do professor Belmiro Martins, a professora e outro de F . Cintra, as senhora < presentes.Com o exame d’essa escola, encerraram- se esses trabalhos, e pelo resultado que publioamos, vê-se que os professores de Ytú, quer Estadoaes, quer Municipaes,

trabalharam com devotamento durante o anno, pelo que são dignos dos maiores elogios.—No resultado do exame da escola do ) sexo feminino do Taboão, por um cochilo 
I do typographe, foi omittido o n me da s menina Jurdnlina Mendes de Camargo, ap- 
1 provada com distincção gráo 5.

—No (iia 20, teve lugar a distribuição dos premios dos alumnos da Ia. escóla da 
Villa  N o v a , a cargo do professor in­termedio Josó Ildefonso de Carvalho Oliveira, assistindo o acto a convite do professor, o inspeotor municipal.

AS FILH AS DE MARIA
Realisou-se conforme já em nossa edio- 

çáo passada disse-mos no sabbado ultimo a romaria das F ilha s  de M a r ia ,  do Ex ternato de S. Josó, reunidas ccm as do Bom Jesus, ao monumento consagrado a N, S. de Lourdes,  e erecto no Collegio de S. Luiz, em commemoração ao anno santo consagrado as homenagens a Maria Immueulada.As oito e meia da manhã, sahiram ellas do Externato de S. Josó, precedidas do 
bonito estandarte, pertecente as do Exter­nato, e entoando cânticos saudatorios á Maria, desceram pela rua da Palma, e d'ahi pela travessa e largo do Carmo, e rua Municipal, desc.ram ao Collegio.Uma vez ali, o Revdmo Padre Justino M. Lombardi, fez uma tocante pratica, seguindo-se uma consagração, por uma das Filhas de Maria do Patrocinio, e apoz a bençam pelo mesmo sacerdote, leu outra Filha de Maria, as orações prescriptas d'eesa congregação, e ao terminar retira- ira-se, sendo-lhes offerecida mimosa lem­brança d'aquella festa ; indo ellas entoando os caticos ã Maria Immaoulada, ató o Patrocinio, d’onde dispensaram-se.As Filhas de Maria do Patrocinio na sua maior parte, e algumas do Bom Jesus, 
trajavam de branco, e revestiam-se com as insignias da congregação.—Falla-se n'outras romarias ainda a áquelle monumento, e a outros.

Theatro S. Domingos
Na noite de sabbado, com uma boa casa, deu-nos a Companhia Carrara, um optimo espectáculo, com o bonito e com movente drama de D ’ Ennery A  Falsa  A d u l te ra , aqui conhecido com o nome de B eijos de Judas,  e que logrou geraes applausos do publico que enchia a sala do velho S. D om ingos.
H erm in ia  P ie r ro t ,  teve em D. Chiqui- nlia Silva, uma interprete correcta.Quando em nosso passado numero re ferindo-nos a esta artista, dissemos que em breve poderia ser considerada uma primeira actriz, longe esta vamos de prever que no mesmo dia em que os leitores d’A ii idade, tivessem em mãos as nossas palavras, teriamos já, confirmando a not. iodesta opinião, uma justificação 

plena • : que ella, com a interpretação que deu a tão difficil papel : merecia de direito aquelle lugar, como mereceu.O publico applaudiu-a, e com justiça.Colloqueraos agora, em segundo lugar, Luiz Carrara.Foi um F r a n c in e t , cheio de vida de graça e espirito e . idóas salvadoras ; teudo scenas em que arrebatou a platóa, que sentio-se presa aos seus lab.os ; e, na scena em que ordena a sahida do senhor De B revann is ,  haviam espectado­res tão imyjressionados, que repetiraminsensivelmente as suas palavras : ------saia  ! saia  !Américo Penna, no papel de Fernando  Visconde D ’ O r b y , esteve na altura da sua justa nomeada ; portou*se de modo a merecer justos applausos.Yimol-o triste e abatido, no começo do drama e logo reanimou-se, com o amor de H erm in ia ,  que a tornou sua esposa.Terrivel depois, quando se julgou ul­trajado, estremoso e amante, quando um raio de luz, lhe demonstra que H erm in ia ,  não ó uma culpada, é tão pura como íquando a recebeu ; mas sim a victima •d’um plano tenebroso dos cm d es  D }O r b y , \seu irmão 0 cunhada, 5

Arthur Azevedo, estreante, deu-nos um 
senhor D e B revann is ,  correcto e con- ciencioso, ( deixem-nos commetter esta heresia) trazendo a platóa em vertiginoso 
rancor, contra o seu tão importante quanto odioso papel,Teve scenas que jogou tão bem, com tanta naturalidade, que chegamos ató a ouvir pragas da platóa.D. Luiza Penna, no papel da odiosa condessa D 'O r b y ,  fe io  tambem de m a­neira invejável. Deu ao typo da fidalga ambiciosa e rancorosa, interpretação por igual e a contento geral.Pedro Silva, foi um Gondois , cheio de vida, correcto, deixando patentear de modo phrisante, a grandiosidade da sua alma, tendo scenas de um valor extraor­dinário.Pinheiro, esse pelo pouco tempo que teve de estudo, mostrava-se indeciso no papel de J o r g e ,  conde D 'O r b y ,  em todo o ca.^o bem contribuio para a boa inter­pretação do bello drama.Finalisando Foi uma optima noitada a que nos proporcionou no sabbado a companhia Carrara.—Domingo, não obstante estar chovendo bastante, deu nos a companhia um outro espectáculo, com uma casa regular: es­tando occupados mais ou menos a metade dos camarotes, e cheia totalmente a 

platêa.Foi a scena a comedia... que tem tantos titulos, porem mais geralmente conhecida pelo de T io  P a d re , em 3 actos; na qual fizeram a delicia do publico Américo Penna, no papel do ciumento A n d ré  M a ­
cie ira  ; Luiz Carrara,E u g ê n io , não sabemos d quinha Silva, no papel de de ADdró e Pedro Silva, 
um tio Padre João, correcto, e não u diriamos o publico, dizendo tambem que augmentado , porque assistimol-o já n’esse papel, no começo da sua carreira artística, e hoje elle fal-o como artista.O endiabrado Penna, para que o publico não começasse a bosejar, em quanto os artista trocavam o característico para a comedia Não tem ti tulo..  , com que de­veriam dar fim a christosa funeção, mandou subir o panno, com surpresa de todos, e começou uo seu x im i l i s t r iq u e s ,  x im i -  
l is t r iq u es ,  em quinze actos e noventa e sete quadros, com cincoenta e duas apo- theoses, e, ató agora lá estariamos. si o homem do panno não o descesse logo.A platêa, que essa noite, estava para rir, em contraste com a vespera, que quasi chorou, rio-se a mais não poder do Penna, fazendo com que elle tivease ainda que recitar a poesia Liberdade,  applaudida com estrondosa salva de palmas.Seguiu-se a comedia final, tem
titulo...Rosa Carrara, Luiz Carrara, A. Penna, Houorina e Alexandre, os interprestes d'ella, representaram-na de maneira a receberem delirantes ovações.Foi um espeotuculo unicamente para rir.—Hoje, realisa-se a festa artística do actor Penna.Acreditamos que o povo ytuano 3 
tanto o tem applandido, concorrerá 00 seu espectáculo, levando-lhe assim o testemunho do apreço que votam para com o orrect>  •irtiU.  que tóm nos propor i >uado t o 1* lios momentos ; mos­trando ide que * b * Hcoroçoar o verda­deiro merito e talento.A peça que escolheu para a sua festa artística, segundo consta-nos, ó o soberbo drama do notável dramatugo e jornalista rio graudense, Arthur Rocha :—Deus e a 
N a tu re ?  1, que na primeira foi alvo de estrondosos applausos,Tocará no espectáculo a oregestra sob a regencia do maestrino Tristão Junior.

0. mmm\ i»ortell\ ü\ COSTA
Hontem a tarde, pelas trez horas, finou- se n'esta cidade, apoz longa e penosa enfermidade, a Exma. Sra. D. Ernestina Portella da Costa, virtuosa esposa do nosso estimado amigo, professor Francisco ^tariano da Costa Sobrinho,



A CIDADE DEYTU

A finada que era filha da veneranda senhora D. Eliza Portella, era dotada d'uma alma nobre e generosa, pelo que rodeára-se de estima e consideração de todos que a conheciam.Deixa na orphandade alguns filhos, que vão desde este instante sentir a falta dos maternos carinhos.Ao nosso presado amigo, e aos seus filhinhos, epresentamos nossas expressões de pezar.—O seu sahimento teve lugar hoje ás 11 horas da manha, não havendo convites especiaes ; e assim mesmo esteve bastante concorrido,

Noticiário
N a  c id a d e

Está  n a  c i da de  e v i i i t o u - n o s  h o m e m  
o n o s s o  j o v e n  c o n t e r r â n e o  e a m i g o  
El ias  P e r e i r a  M en d e s  F i lh o ,  r e s i d e n t e  
c m  Sanlo3.

Gr a to s  p e l a  vis i t a .
N a ta l

A m i s s a  do Natal ,  s e r á  c e l e b r a d a  a 
a  m e i a  no i t e ,  n a  i g r e j a  Mat riz ,  pelo 
R e v d m o .  Vlgar io da Parocfcia.

— As d ez  h o r a s  da m a n h ã ,  t e rá  l ug ar  
n a  Capel la  do Âsylo de Mendicidade de 
N . S. da  Candelaria ,  u m a  m i s s a  c e l e ­
b r a d a  pelo R e v d m o .  P a d r e  J u s t i n o  M. 
L o m b a r d i ; p o d e n d o  o povo a ss i s t i l - a ,  
e  e s t a n d o  n ’es3e dia o e s t a b e l e c i r a e a t o  
í r a n q u e a d o  á v i s i t a  de  q u e m  q u e i r a  
fazer .
Im p o sto  d.o o a fo o lr o s

O n de  se lé no n u m e r o  p a ss a do  d ’es t a  
f o l ha  — E XE R CÍ CI O DE 1905,  l eia se 
E X E R C Í C I O  DE 1904,  c o m o  h o j e  s ae .  
OXuLt> H o o r e a ttv o  O p e­r á r io

No s a b b a d o  u l t i m o ,  pe la s  c i nc o h o ­
r as  da  t a rd e ,  foi offlcial e f e s t i v a m e n t e  
i ns ta l l a da  a  s o c i e da de  co m a d e n o m i ­
n a ç ão  a c i m a  ; t e n d o  a n t e s ,  a d i r e c -  
tor i a  e socios ,  p r e c e d i d o s  da b a n d a  
Treze de Março, i do a e s t a çã o  b u s c a -  
a  b a n d e i r a ,  q u e  foi co l l ocad a n a  f achada  
do edif icio social ,  a r u a  de S a n t a  
Ri t a ,  50.

Ali, o r o u  o s e n h o r  At íonso  B o r g e s ,  
c o n g r a t u l a n d o  se c o m a n o v a  assoc iação.

Fal lou t a m b e m  o s e n h o r  E u r i c o  S a l ­
d a n h a ,  do Republica.

O Dr. Manoe l  Octavi o,  d i gn o Juiz d© 
D i r e i t o ,  s a u d o u  t a m b e m  a n ov a s oc i ed a 
d e ,  r e s p o n d e n d o  o s eu  p r e s i d e n t e ,  
S n r .  F e r m i n o  Octavi o  do Esp i r i t o  Sa nt o ,  
q u e  t e r m i n o u  l e v a n t a n d o  vivas  aos m e s ­
m o D r .  Manoe l  Octavi o  e ao Dr .  Si lva 
Cast ro.

.4o ac to  c o m p a r e c e u  g r a n d e  n u m e r o  
d e  p e s so a s  g ra das  d a  n os sa  s o c i ed ad e .

P o r  e s t a  f olha  fal lou o e n c a r r e g a d o  
d e  su a  r e d ac ç ão  F. Cin t ra .

H o u v e  d ep o is ,  a n i m a d o  ba i l e ,  q u e  
p r o l o n g o u - s e  ató a m a d r u g a d a .

T e r m i n a m o s  f a ze nd o votos  p ar a  q u e  
a  n o v a  ass oc i aç ã o c a m i n h e  s e m p r e  em 
c r e s c e n t e  p r o g r e s s o ,  e a g r a d e c e m o s  
o c o n v i t e  q u e  r e c e b e m o s  p a r a  a sua 
f e s t a  i n a u g u r a l .

— O edificio social ,  e s t a v a  c a p r i c h o  
s a m e n t e  o r n a m e n t a d o  c o m a r b u s t o s  e 
t r e p a d e i r a s ,  a p r e s e n t a n d o  b e l l i s s i m o  
a s p e c t o ,

—-A b a n d e i r a  do  Operário,  q u e  t e m 
a s  c o r e s  do no sso  p av i l hã o  p át r io ,  é 
d ’u m  gos to  a t t r a h e n t e .
B o a s  B o s t a s

A E x m a .  S r a .  D .  A ug u s t e  Mel hm ar a ,  
p r o p r i e t á r i a  da  L i v r a r i a  e P a p e l a r i a  
da  R u a  do Co r ame r c i o ,  veio no  d o ­
m i n g o  ao  n osso  e s c r i p t o r io ,  t r a ze r  
n o s  u m a  f o l h i n h a  de  d e s fo l h ar ,  col la 
d a  e m  m i m o s o  c h r o m o  ; r e p r e s e n t a n d o  
u m a  c a s a  de  c a m p o ,  e m  m a n h ã  de 
n e v e .

G ra to s  p el a  d e l i c ad e za .
— N’e s s e  m e s m o  dia,  v i s i t amo s o seu 

e s t a b e l e c i m e n t o ,  e t i ve mo s  o c c as iã o  de 
a d m i r a r  a g r a n d e  e r ica  q u a n t i d a d e  de 
o b j e c t o s  p r o p r i o s  p ar a  os p r e s e n t e s  
d e  Natal  e Boas  Fe s t a s ,  t a a t o  e m  c a r ­
tõ es  c o m o  e m  o u t r o s  r a r o s  m i m o s ,  
d e  d e l i ca do  l a vo r  ; e q u e  são ali v e n ­
d i do s  p o r  p r e ç o s  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  
c o m m o d o s .

R e c o m m e n d a m o s  ao p u bl i c o  a Pa 
pe lar ia  M e lk m a m , na  c e r t e z a  de todos  
o s  q u e  lá f o r e m ,  n ão  s a h i r ã o  sem 
a d q u i r i r  a l g u m a  p r e c i o s i d a d e  tal a va 
r i e d a d e  q u e  ali se e n c o n t r a .
« O  M L e i ^ o a n t l l »

A p r e s e n t a d o  pelo n o s s o  a mi g o,  te 
n e n t e  A nton io  F e r r a z  d e  To ledo ,  v i s i ­
t ou -  oos  a n C h o n t e m ,  o s e n h o r  E d u a r d o

R. do Val le.  r e p r e s e n t a n t e  do nov o 
d ia r io  S a n t i s t a  O M ercan ti l , e q u e  
veio a e s t a  c i da de ,  e m  p r o p a g a n d a  ao 
m e s m o  j o r n a l ,  q n e  t e m  c om o  d i r e c t o r e s  

! os i l l us t re s  j o r n a l i s t a s  Laer ci o  T r i n d a ­
de e J a y m e  Morso.

| A g r a d e c e n d o  a  h o n r a  dá  v is i t a ,  au 
g u r a m o s  q u e  se j a  aq u i  bo m s u c c e d i d o .

I F a lle o lin o a to
E m  S a n t o s ,  f i n o u - s e  h a  dias  c o n t a n ­

d o a p e n a s  v i n t e  e u m  a n uo »  d e  idade 
j o  e s t i m ad o  moço ,  s e n h o r  J o a q u i m  de 

T o l ed o  J u n i o r ,  filho do n o s i o  saudoso  
! c o n t e r r â n e o  J o a q u i m  J o s ó  d e  Toledo,  

e s o b r i n h o  dos  n ossos  a mi g os  Josó,  
A ntonio  e F r anc igco  F e r r a z  de  T ol ed o 
e das  E x m a s ,  E sp osas  do Ca pi t ão  Si lva 
P i n h e i r o  e do m a j o r  Manoe l  F e r n a n d o  
A. P r a d o ,  aq u i  r e s i d e n t e s ,  e a e s  q u a e s  
a p r e s e n t a m o s  n o s s a s  c on d o l ê n c i a s .

CAMARA MUNICIPAL
A c ta  d a  1 0 a s e s s á *  o r d in a r ia  

em  1 5  d «  O u tu b r o  d© 1 9 0 4 .
P r e s i d e n c i a  do Co ro ne l  A l m e i d a  S a m ­

paio,  S e c r e t a r i o  P e r e i r a  P r i m o .
P r e s e n t e  a h o ra  r e g i m e n t a l  no  P a ç o  

Munic i pa l ,  os s e n h o r e s  v e r e a d o r o s  Co­
r o ne l  Almo id a S a m p a i o ,  D r .  Mesqui t a  
Ba r r os ,  Dr.  J o s é  C o r ró a ,  Capi t ão  Dias 
F er r az ,  Capi tão Be l a r ra i no  de  So uz a ,  e 
Capi tão I r i n e u  d e  So u za ,  f a l t a n do  s e m  
ca uza  pa r t i c ipa da  os v e r e a d o r e s  Capi tão 
J os ino*  C a r ne i r o  e T e n e n t e  Ga lv ão  de 
Almeida ; h a v e n d o  n u m e r o  legal ,  foi 
d e c l a r a d a  a b e r t a  a  s es são ,  s e n d o  lida e 
a p p r o v a d a s  as a c t as  das  s e s s õ es  a n t e ­
r io re s .

E ’ lido o s e g u i n t e  :
E X P E D I E N T E

Offlcio do R v d m o .  Sn r .  P a d r e  J u s t i n o  
M a n a  L o mb a r d i ,  r e i t o r  do  Col legio de 
Sã o Luiz ,  e m  se u  n o m e  e no  de  todos 
os c o n g r e g a d o s ,  c o n v i d a n d o  a e s t a  C a -  
m ar a ,  p a r a  a s s i s t i r  as f es tas  em h o m e ­
n a g e m  a v i r g e m  i m m a c u l a d a  co m a 
i n a u g u r a ç ã o  de u m  m o n a m e n t o  no  dia 
16 do c o r r e n t e  as  2  n o r a s  da  ta rde .  
’I n t e i r a d o “ — A g r a de ç a- s e  - f o i  n o m e a d a  
u m a  c o mr a is s ão  p a r a  r e p i e s e n t a l - o  a 
m e s m a  e m  o ac to  do r e f e r i d o  fes te jo.

Car t a  do Dr.  Chefe  d e  Pol ic ia  do Es-  
t ado,  a c c u s a n d o  e a g r a J e c e n d o  o officio 
q u e  es t a  C a m a r a  lhe  d i r ig iu  e m  d at a  de 
2 do c o r r e n t e ,  no  s en t i d o  de  se a f as t a r  
a pol icia nas  e l e i çõe s  a r e a l i z a r e m  se a 
30 do c o r r e n t e  mez .  ’’I n t e i r a d o “ — Ar- 
c h i v e - s e .

C i r cu l a r  da  I n s p e c t o r í a  Ger al  do E n ­
s ino ,  so l i c i t an do  d es t a  C a m a r a ,  p r o v i ­
d e n c i a s  no s en t i d o  de  s e r e m  t om a d a s  
e m  c o n s i d e r a ç ã o  as  a n n o t a ç õ e s  c o n s t a n ­
tes dos  i n c l u s o s  pap e i s  a b e m  da r eg u  
l ar  l l scal i sação do E n s i n o  Pu bl i co ,  e nos 
p r i m e i r o s  dias  do me z  s e j a m  t r a n s m e t -  
l idos o m a p p a  do I n s p e c t o r  Muni c i pa l  
e os bo le t i ns  dos  p r o f e s s o r e s  d e v e n d o  
o r e f e n d o  m a p p a  s e r  e n v i a d o  e m b o r a  
ha ja  Desse m u n i c i p i o  u m a  só escola  
prov ida .
’’I n s p e c t o r  M u n i c i p a l “ .

R e q u e r i m e n t o  da  C o m p a n h i a  Y t u a n a  
« Fo r ça  e Lazo pelo s e u  P r e s i d e n t e  no 
q ual  diz q u e  : t e n d o  ver i f icado h o j e  
s e r  in su l f i c i e n t e  o n u m e r o  de  c e n t o  e 
v in te  l a m p a d a  p ar a  a i l l um in aç á o  publ i  
ca d e s t a  c i da de ,  a  m e s m a  se  c o m p r o m e ­
te a  e l e v a r  e ss e  n u m e r o  a d u z e n t o s ,  
m odi f icando  n e s s a  p ar l e  o c on t r a c t o  a s -  
s i gn ad o  c o m a C a m ar a ,  e p e de  mai s  q u e  
e m  v i s t a s  das  u l t i m as  g r a n d e s  c h u v a s ,  
q u e  e l e v a r a m  o n ivel  d as  a g u a s  o n d e  a 
C o m p a n h i a  e x e c u t a  suas  o b ra s  seja  pro-  
r og ad o poF mai s  sei s  m e z e s  o p ra s o  para  
a c on c l u z ã o  das r e fe r i d as  o b r a s .

” A C om m i s s ã o  de  J u s t i ç a “ .
I d e m  de  J o a q u i m  Por f i r io  R o d r i g u e s  

da S i l ve i r a ,  p e d i n d o  e x c l u s ão  de  seu 
n o m e  do i mp o s t o  de  capi ta l i s t a,  visto 
n ão  p o s su i r  d i n h e i r o  a j u r o s .

’’I gu a l  d e s p a c h o “ .
I d e m  de A nton io  de  S o u z a  Fe r r az ,  

p ed i nd o  a C a m ar a  i n f o r m a r  ao pé de 
su a  pet i ção,  si ha n e c e s s i d a d e  a a b e r ­
t u r a  de  a m a  p h a r m a c i i  no Ba i r r o  do 
P e d r e g n l h o  n e s t e  m u n i c i p i o ,  vi s to d i s ­
tar  d es t a . c i d d d e  mai s  de se i s  k i l o me t r o s .

’’Igua l  d e s p a c h o “
P a r e c e r e s  : A C o m m i s s ã o  de  Ju s t i ç a  

t e n do  e x a m i n a d o  o r e q u e r i m e n t o  em 
q u e  D. G ab r i e l l a  Emi l i a  Co r ró a  P a c h e c o ,  
r e c l a m a  c o n t r a  o imp os t o  d e  c a p i t a l i s ­
ta ; ó de  p a r e c e r  q n e  seja  a t t e n d i d a .

S.  S.  1 5 - 1 0  - 1 9 0 4 .
B e l a r m i n o  R a y r a u n d o  d e  So uz a .
Irineu Augusto de Souza,

• ” Appí*ovado“ — c o m a b s t e n ç ã o  do voto  
do Dr.  J o s é  Cor róa ,  e m  v i r t u d e  de 
e x i s t i r  p a r e n t e s c o  c o m a r e c l a m a n t e .

A C o m mi s s ão  de  J u s t i ç a  t e n d o  ex am i-  
u ad o o r e q u e r i m e n t o  e m  q u e  ü o n o r a t o  
R o d r i g u e s  de  A r r u d a ,  p e d e  e x c l u s ã o  de 
seu n o m e  do i mp o s t o  u e  c a p i t a l i s t a  , ó 
de p a r e c e r  q u e  se j a  a t t eu d iü o .

S.  S. 1 5 - 1 0 — 1904.
J o s é  Co r ró a
B e l a r m i n o  R a y m u n d o  de  So u za .

’’A p p r o v a d o “ .
A C o m m i s s ã o  de  J u s t i ç a  t e n d o  e x a ­

m i n a d o  o r e q u e r i m e n t o  e m  q u e  P e d r o  
de  P au la  L ei t e ,  p e de  e x c l u s ã o  do seu  
n o m e  do i mp o s t o  de  c ap i t a l i s t a  ; ó de 
p a r e c e r  q u e  se j a  a t t en di do .

S.  S.  1 5 - 1 0 - 1 9 0 4 .
J o s e  Cor róa .
B e l a r m i n o  R a y m u n d o  d e  S o u z a .

’’A p p r o v a d o “ .
A C o m mi s s ão  de J u s t i ç a  t e n d o  e x a ­

m i n a d o  o r e q u e r i m e n t o  e m  q u e  a  Di rec  
tor i a  da  C o m p a n h i a  Ytu an a « Fo r ç a  e 
Lu z»,  p e de  c o n c e s s ã o  pe l a  p ra zo  d e  20  
a n n o s ,  p a r a  e s t a b e l e c e r  u m a  r ê d e  tele- 
p h o n i c a  n e s t a  c i da de  e m u n i c í p i o  ;  ó 
de  p a r e c e r  q u e  s e j a  c o n c ed i do  o p r e v i  
legio r e q u e r i d o  o t s  t e r m o s  da  p et i ção  
s u p r a .

S.  S .  1 5 — 1 0 —1904.
B e l a r m i n o  R a y m u n d o  de  S o u z a .
I r i n e u  A ugu s t o  de  So uz a .
“ 0  S e n h o r  P r e s i d e n t e  p e d i u  a p a l a vr a  

e d i s se  q u e  na q u a l i d a d e  d e  vice p r e s i ­
d e n t e  da  C o m p a n h i a  F t u a n a  « F o r ç a  e 
Luz» p as sa v a  a  p r e s i d e a c i a  a o v i c e - p r e  
s i d e n t e  da  C a m a r a  p o r  a c h a r - s e  i m p e ­
dido,  e t a m b e m  o v e r e a d o r  Dr.  J o só  
C or rê a  d e i x av a  de v o ta r  n o  p a r e c e r  c o ­
mo m e m b r o  na  m e s m a  c o m m i s s ã o  de 
J u s t i ç a ,  p or  s e r  a c c i o n i s t a  da r e f e r i d a  
C o m p a n h i a  Ytuana  « Fo r ç a  e Luz» q u e  
d a va - s e  po r  i mp e di d o .  Po st o  e m  d i s c u s ­
são  o parec&r,  po s to  a  votos  foi a p p r o ­
v a do .

Pelo  S e n h o r  P r e s i d e n t e  foi di to q u e  
a c h a n d o  se vaga a c a d e i r a  m ix ta  m n a i  
cipal  do b a i r r o  do A p o t r i b ú ,  c o m a exo  
n e r a ç ã o  da  p ro f e s s o r a  D. t íy lv i na  de  
Ol ive i r a  Ca rv al ho ,  n o m e o u  e m  data  de  
3 do c o r r e n t e  p a r a  s u b s t i t u i l - a  i n t e r i n a  
m e n t e  n ’a q ue l l e  ca rgo  o c i da d ão  Pa u lo  
de  P a u l a  S ouz a  Tib i r iça ,  q u e  p r e s t o u  
c o m r p o m i s s o  n a  m e s m a  data ,  e  p ed ia  o 
seu  ac to  á  a p p r o v a ç ã o  da  Ga ma r a ,  o q u e  
foi p or  es t a  a p p r o v a d o  s e m  d i s c us s ão .

Pe lo  m e s m o  S e n h o r  P r e s i d e n t e  fo< 
a i a d a  di to q u e  p as sa v a  a p r e s i d e n o i a  ao 
v i c e - p r e s i d e n t e  Capi t ão  F e r n a n d o  Dias 
F e r r az ,  p or  s e r  a u c t o r  de  a m a  i nd ic açã o 
q u e  se a c a a v a  s o b r e  a m e z a  q u e  ó do 
t b e o r  s e g u i u t e  : J u l g a n d o  se  n e c e s s á r i o  
u m  au xi l i a r  p ar a  a  o rg a n i s a ç ã o  c o mp l e t a  
da e s c r i p t a  d es t a  C a ma r a ,  l evo  ao c o­
n h e c i m e n t o  de  m e u s  col l egas  q u e  t omou  
o c i d a J ã j  J o s é  Anton io  d a  S i lv a  Pi 
n h e i r o ,  pa a o r g a n i s a l - a  a t é o fim do 
c o r r e n t e  a n a o ,  pelo p re ço  de  6 0 0$ 0 00  
r e i s .

S.  S .  1 5 —10 — 1904.
A ut on io  de A lmei da  S a m pa i o .
Posto  a voios ,  e n i n g u é m  p e d i n d o  a 

p a l a vr a  foi a i n d i caçã o  u n a u i m e m e n t e  
a p p r o v a d a .

Nad a mai s  h a v e n d o  a t r a t a r - s e  foi 
e n c e r r a d a  a s e s sã o ,  do q u e ,  p a r a  c o n s ­
ta r  m a n d o u  l a v r a r  a p r e s e n t e  ac ta  q u e  
vai d e po i s  de a p p r o v a d a  p or  todos  as-  
s ig n a d a .

Sa l a das  s e s s õ e s  d a  C a m a r a  Mu nic i pa l  
de  Yiú ,  15 de  O u t u b r o  de  1g04.  Eu 
F r an c i sc o  P e r e i r a  Me nd e s  P r i m o ,  s e c r e ­
tar io da  C a m a r a ,  q u e  a e sc r e v i .

"Anton io  de  A lmei da  S a m p a i o
F ra n c i s c o  de  Mes qu i t a  Ba rr os
J os ó  C o r ró a .
F e r n a n d o  Dias F e r r a z
B e l a r m i n o  R a y m u n d o  de  S o uz a
I r i n e u  A u g u s t o  de  Sou za .

T E R M O  D E  R E U N IÃ O  D O S V E ­R E A D O R E S  em  I o d e  N o v e m b r o  
d e 1 9 0 4 .

Ao p r i m e i r o  dia do m e z  d e  N o v e m  
bro  de  mil  n o v e c e n t o s  e  q u a t r o  n e s t a  
c i da de  d e  F t ú ,  E s t ad o  de  Sã o P a u l o ,  na  
sala das  s e s s õ e s  d a  C a m a r a  Mu nic i pa l ,  
ao me i o  dia,  p r e s e n t e s  os  v e r e a d o r e s  
Capi tão Dias F e r r a z  v i c e - p r e s i d e n t e  e 
Dr.  Jo só  Co r r ê a ,  d e i x a n d o  de  c o m p a r e ­
c e r e m  s e m  c a u s a  p a r t i c i p a d a  os d e m a i s  
s e n h o r e s  v e r e a d o r e s ,  pe lo  q u e  n ão  se 
rea l i so u a s es s ã o  d e s s e  dia,  l a v r a n d o - s e  
e n t ã o ,  e s t e  t e r m o  p ar a  c o n s t a r .  Eu 
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M en d e s  P r i m o ,  se 
c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  q u e  o e s c r e v i .

F e r n a n J o  Dias F e r r a z
José Corróa.

Secção Livre
C O N V I T E

J u l i a  K r u z e  e f i lhos,  c o n-  
v i da m ag p e s so a s  de  su a  ami -  

« z a d e ,  e  p a r e n t e s  p a r a  a s s i s t i ­
r e m  a m i s s a  q u e  m a n d a m  
c e l e b r a r  n a  i g r e j a  da O r d e m  
T e r c e i r a  de  S.  F r a n c i s c o ,  a m a ­

nh ã,  polas  o i to  h o r a s ,  e m  suf f ragio  d a  
a l m a  de  se u  f inado e s p o s o  e p ae  
G u ilh e r m e  K r u z e , p r i m e i r o  a n n i -  
v e r s a r i o  de  s eu  f a l i e c i m e n t o .

P o r  e s t e  ac to  de  r el i gi ão  e c a r i d a d e  
a n t e c i p a m  s e u s  a g r a d e c i m e n t o s .

Y t ú ,  2 8 — 1 2 — 1 9 0 4.

Vicenoia  M ar ia  i a  Conceição
A n t on io  Cân di do  do E s ­

pi r i to  S a n t o  e su a  m u l h e r  
V er ôn i ca  Mar ia  de  J e s u s ,  
a g r a d e c e m  do i n t i m o  d ’al- 
m a  a todas as  p e s so a s  q u e  
os a u x i l i a r a m  d u r a n t e  a 
e n f e r m i d a d e  de s ua  c h o r a -  

„  /  _ £ a  raài e s o g r a  V ie e n c iaM aria  d a  C o n c e iç ã o , e b e m  a s s i m  
aos  q u e  se d i g n a r a m  a c o m p a n h a r  a 
su a  u l t i m a  j a s id a  os  r e s t o s  m o r t a e s  da  
m e s m a  finada,  e de  n o v o  c o n v i d a m  as 
p e ss oa s  de s u a  a m i z a d e ,  p a r a  a s s i s t i ­
r e m  a m i s s a  de  7°. d i a  q u e  pelo e t e r ­
no d e s c a n ç o  de  su a  a l m a .  m a n d a m  r e ­
zar  s a b b a d o  24  do c o r r e n t e ,  as 8 
hora s  d a  m a n h ã ,  na  i g r e j a  Mat r iz ,  pelo 
q u e  se c o n f es sa m  a n t e c i p a d a m e n t e  g r a t o s .

Ytú,  2 2 - 1 2 — 1904.

C L U B  L A V O U R A  E C O M M ERCIO
De o r d e m  da  Di re c t or ia  d es t e  Club 

convi do  aos  s e n h o r e s  a cc i on is t as  p a r a  se  
r e u n i r e m  no dia  I o de  J a u e i r o  p.  tuturo,  
ao mei o  d i a  p a r a  a  e l e i ção  da  d i r e c t o r i a  
que  t e m  d e  s er v i r  no a nu o d e  1905.

Out ros im scieut i f ica a todos os socios 
em a t razo d e  s a a s  m e n s a l i d a d e s  q ue  d e ­
v em  p ro cu ra r  s e a s  r ec ibos  c o m o z e l a d o r  
at é  o d ia  30 d e s t e  mez ,  sob p e n a  de  não  
s e r e m  m ai s  c o ns id e ra d os  socios ,  de  
accordo  com o q u e  p r e c e i t u a m  os e s t a ­
tutos ; e  b e m a ss i m convido  a t o das  aa  
pessoas  q u e  d e e s e j a r e m  s e r  socios d es t e  
Club a a p r e s e n t a a e m  seu  pedido ao s e ­
cre t a r i o a b a i x o  ass ig n ad o ,

N O T A — O socio i l i mi nad o por fal ta  d e  
p a g a m e n t o  d e  m e n s a l i d a d e ,  só p o d e r á  
se r  n o v a m e n t e  acce i to ,  p a g a n d o  no m e n ­
sa l i dad e a t ra z ad a .

Ytú ,  8 de  D e z e m b r o l 9 0 4 .
O S E C R E T A R I O  

P o r c in o  d e  C a m a r g o  C o u to

A Praca
A o s  m e u s  a m ig o s  e  f r e g u e z e s
Eu  ab a i xo  a s s i gn ad o ,  a v i s o  aos q u e ,  

se a c h a m  a t raz ad os ,  c o m o p a g a m e n t o  
do a r m a z é m ,  t a nt o  e m  t i t ul o  ou em 
hypot l iecas ,  de  vi r  s a l d ar  as  s u a s  c o n t a s ,  
a t é  o í im d ’e s t e  a n n o ,  ca so  n ã o  v i r e m  
s a l da r  as  c on ta s  s e r ã o  c o b r ad o s  j u d ic i a l .

E p ar a  ev i t a r  i s to ,  faço e s t e  a v i s o .
Ytú 24  de  N o v e m b r o  de  1904

Jacob Br esc iá m .

A Praça
a o s  meus amigos e freg u ezes

T e n d o  a l g u n s  c o m p r o m i s s o s  a s o l ve r ,  
peço aos  m e u s  am ig os  e f r e g u e z e s ,  
q u e  se a c h a m  e m  a t r az o  p a r a  comigo* 
o o b s e q u i u  de  v i r e m  ou m a n d a r e m  
sa t i s f aze r  os s e u s  d éb i t o s ,  a tó  o fim 
do c o r r e n t e  m ez ,  e b e m a s s i m  a q u e l l e s  
de  q u e m  p os su o t i t ul os  de  d i v i d a s ,  já 
v enc idas .

F t ú ,  20  de N o v e m b r o  de  1 904 .
Militão A lves de Lima .

P o r  3 0 0 $ 0 0 0
V en d e  se u m a  r a o e n J a  p a r a  c a n n a  

de  t r ez  c e l i n d ro s ,  ô p r o p r i o  p a r a  u m a  
c h a c a r a  ou caza de  n eg o c i o ,  q u e m  
p r e t e n d e r  d i r i j a  se à F e r n a n d o  Dia* 
F e r r a z .



A CID AUE DE YTIT

KD? T IE S
0  Capi tão J o a q u i m  A n t o n i o  da  Si lva 

A ge n t e  e x e c u t i v o  da  C a m a r a  M u n i c i p t  
d e s t a  c i d a de  e m u n i c i p i o  d e  F t ú ,  et c .

De o r d e m  da  C a m ar a  faco s a b e r  aos 
s e n h o r e s  c o n t r i b u i n t e s  do  i mp o s t o  de 
I n d u s t r i a  e P ro f i s sõ es ,  e s t a b e l e c i d o s  
n e s t a  c i da de  e m u n i c i p i o ,  q u e  s e r ã o  
c o n s i d e r a d o s  su je i t os  ao r e f e r i d o  im 
pos to ,  todos a qu el lo s  q u e  do dia I o de 
J a n e i r o  e m  d ia n t e  e s t i v e r e m  co m os 
s e u s  n eg o c i os  a b e r t o s ,  d e v e n d o  p o r ­
t a nt o  os  q u e  p r e t e n d e r e m  d e i x a r  
e x e r c i c i o  de  i n d u s t r i a  ou  prof i ssões ,  
f e c h a r e m  s eu s  e s t a b e l e c i m e n t o s  ¡ 
o dia 31 do c o r r e n t e  mez .

E p ar a  q u e  n i n g u e m  a l l eg u e  i g n o r a n ­
cia fax o p r e s e n t e  avizo.

O e x e c a t i v o  Municipa l  
Joaquxm A nto n io  da Silva.

Aos d e s e s e i s  d e  N o v e m b r o de  mil 
n o v e c e n t o s  e q ua t r o ,  n ’es t a  c i da de  de 
Y t ú ,  n a  sala  das  a u d i ê n c i a s ,  p r e s e n ­
tes  o J u i z  de Dire i to  D o ut o r  Manoel  
Octavi o  P e r e i r a  e So uz a ,  o p r o m o t o r  
pu bl i co  i n t e r i n o  dr .  A u g u s t o  Ce zar  de 
B a r r o s  Cr uz  e o J u i z  d e  Paz om e x e r ­
cicio d r .  A n t o m o  C o n s t a n t i n o  da  Si lva 
Cas t ro ,  c o m m i g o  e s c r i v ã o  do / u r y  
a b a i x o  n o m e a d o ,  pe lo  m e s m o  /  uiz 
d e  Dire i to  foi d e s t e r m i n a d o  q u e ,  em 
v i r t u d e  de  d e l i b e r a ç ã o  a d o p t a d a  pe la  
j u n c t a  r e v i s o r a  da  qual i f i cação de 
j u r a d o s ,  se t r a n s c r e v e s s e  n e s t e  l ivro a 
ac ta  d a  r ev isão  p r o v i s o r i a  a q u e  se 
p r o c e d e o  n o  dia q u a r t o r z e  do c o r r e n t e ,  
c o mo  se s eg u e  : Acta da  r ev i são  pro 
v i s or i a  de  J u r a d o s — Aos q u a r t o r z e  de 
N o v e m b r o  de  mil  n o v e c e n t o s  e q u a t r o  
n e s t a  c i dade  de  Ytú,  n a  sa l a  das  
s e s s õ e s  do J u r y ,  p r e s e n t e s  o J u i z  de 
D ire i to  da Co ma rc a ,  dr .  Manoe l  Octavio  
P e r e i r a  e Souza ,  o p r o m o t o r  p ub l i co  
i n t e r i n o  dr .  A u gu s to  Cezar  de  Bar  
r o s  Cruz ,  o Ju iz  de  Paz e m  e x e rc i c i o  
d r .  Anton io  C on s t a n t i n o  da  Si lva  
Cas t ro ,  c o m m i g o  e s c r i v ão  do J u r y ,  abai  
x o  a ss i g n a d o ,  pe lo  m ^ s m o  Ju iz  
d e  D ire i to  foi di to q u e  ia p r o c e d e r  
se  á r e v is ão  p ro v i s o r i a  do a l i s t a m e n t o  
de  J u r a d o s  d es t a  ’ c o m a r c a ,  t e n do  em 
v is t a  o a l i s t am e n t o  e l e i to ra l .  Fo ram 
e xc l u i do s  e m  v i r t u d e  do ar t .  39,  isto é 
p o r  n ão  p o d e r e m  s u p p o r t a r  os e n c a r g o s  
q u e  a c a r r e t a  o s e r v iç o  do J u r y  os j u r a d o s  
JoãO A lmei da  Mat tos ,  Manoe l  Co ns ta n  
t ino  da Si lva Nova es  e J o a q u i m  J a n u a  
r io de  Q u a d ro s  ; f or am e xc l u i d os  em 
v i s t a  do p a r a g r a p h o  t e r c e i r o  L et r a  B do 
m e s m o  a r t igo ,  i s to é,  p o r  t e r e m  mais  
d e  s e s s e n t a  e c i nco a n n o s  de  idade 
os J u r a d o s  J o s é  F e r r a z  de  S a m p a i o ,  J o a  
q u i m  A ntonio  da  Costa,  Luiz Manoel  da 
L u z  C i n t r a ;  foram e xc lu id os  p or  falle- 
c i m e n t o  os j u r a d o s  João  P e d r o s o  de 
A lme id a ,  G u i l h e r m e  K r u z e  e Be nto  
d e  A gui a r  Mesq ui t a .  E p or  n ad a  maid 
h a v e r  d e r a m  se p or  t e r m i n a d o s  os t r a ­
b a l ho s  e  m a n d o u  o J u i z  q u e  se l a vr as s e  
e s t a  ac ta  p ar a  s e r  a u t u a d a  e  a r c h i v a d a  
e m  ca r tor io .  Eu ,  Affooso Bo rg es ,  e s c r i ­
vão  do J u r y  q u e  a e s c re v i .  M Ociavio 
P e r e i r a  e So uz a ,  d r .  A n t on i o  C o n s t a n ­
t ino  da  Si lva Cas t ro  e A u gu s t o  Cezar  de 
B a r r o ?  Cruz.  E m  s e g u i d a  e a i n d a  era 
v i r t u d e  de  d e l i b er ç ão  t o ma da  pela j u n t a  
m a n d o u  o Ju iz  q a e p a r a  o effei to do c o n ­
s e q ü e n t e  p u b l i c i d a d e  ficam recti fi  
cado a  class i f icação do mot ivo  pelo 
qual  f or am e l im in ad os  os n o m e s  dos J u  
r a d os  João  de  Al meida  Mat tos,  Mauoel  
C o n s t a n t i n o  da  S i l v a  No va e s  e J o a q u i m  
J a n u a r i o  de Q uadr os ,  pois t e n do  sido 
f u n d a m e n t o  d e s s a  e l i mi na ç ão  a e n f e r ­
m i d a d e  c h r o n i c a  de  q u e  n o t o r i a m e n t e  
p a d e c e m  aq o e l l e s  c i dadãos ,  n ão  póde  
s e r  c o n s i de r ad o  si não co m falta 
d e  i n t e g r i d a d e  p hy si ca ,  e m  t e rm o s  
g e r a e s  p r e v i s t o  no ar t .  39  do Decr .  n. 
123 de /O de N o v e m b r o  de  1892.  E c omo  
n a d a  mais  h o u v e s s e  m a n d o u o  J u i z  qu e  
f os se  l a vr ad a  es t a  ac ta  q u e  vai ass ig-  
n ad a pelos t r ez  m e m b r o s  da j u n t a .  E u .  
Aí lo nso  Bo r ge s ,  e s c r i vã o  do J u r y  e s c r e ­
vi.  M. Octavio  P e r e i r a  e  Souza,  Dr.  
A n t o n i o  C on s t a n t i n o  da  S i lva Cast ro 
A u gu s to  Cezar  de Ba r r os  Cruz.

Lain peão
V e n d e - s e  u m l a m pe ão  a  a lcool ,  co m 

p o u c o  uso e e m  m u i t o  b om e s t a d o ,  
co m dep os i t o  p ar a  u m l i t ro,  g a s t a n d o  
p o r  no i t e  m e n o s  q u e  a m e t a d e .

Tara  v e r  na  Pharm acia  S. José no 
l^argo da  Matr iz ,  17.
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Papelaria e Livraria

I A abaixo asaignada recommend a 
\ ao p. p. Publico Ytuano, para as próximas festas o seu novo sortimen- to em cartões de bôas festas e car­tões posfcaes, enfeitos para arvores de natal e presepios artigos proprios para presentes como albuns de re­tratos e de cartões postaes, porta retratos «Mora* Tinteiros, papeis para escrever em caixas, leques, fo­lhinhas e bloques para desfolhar.

ÃUGUSTS MEHLMANN

ADVOGADO
A cce i t i  quacsquer serviços  

sua profissão.
de

Rua do Carmo, N. 19

YTU
CANARIOS DG HSINO
Vende-se 4 bons Canarios do Eeino, 

para informaçõee n'esta typographia.

A nn uncios
ROSA GOULIGOFF

P a r t e i r a  D i p l om ad a  pe l a  U n i v e r s i ­
d a d e  de  V i en na .
R e s i d e n t e  no  Sa l to  n o  L a r g o  P au la  
S o u z a  16, ac ce i t a  c h a m a d o  t a m b e m  
p a r a  és t a  c i da de ,  e  q u a l q u e r  o u t r o  
p oo nt .

DB. AUQUSTOiCBZiB

ADVOGADO
BUA Bi PALMA," ». 91

Y T Ô F *
Pharmaoia S.

D e P e r e ir a  M endes* &  F ilh o
A viam -se  receitas com presteza  e 

acceio, a qualquea hora do dio ou 
da noite .

Tem em deposito o excellente p re ­
parado p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  d a  M atriz . 1 7  
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C l i n i c a  C i r u r g i c o - D ô i i l a r i a

Garlos de Souza Freitas
E

Aarãõ Dantas da Silva
Tratoaltxam. a

R u a  D ir e ita  , IV. 5 3

Casa á venda
V e n d e - s e  a casa  da r u a  do P i r a h y ,  n.  

17.
P a r a  t r a t a r  n a  Otficina M e c h an i c a  dos 

I r m ã o s  Valent in i .

Pharmacia S. José
V e n d e  s e  « P í lu la s  d e  E sa n o fe -  

le»  c o n tr a  f e b r e s  in t e r m it e n t e s  ; e  o  « E l ix ir  d e  P e d r o  D o r ia , » e s p e ­
c if ic o  c o n tr a  a s  m o le s t ia s  d o  e s t o ­
m ago .
ALLIUM SATIVUM a 1.500 o vidro
n8 n3n9 imn2 nf

COCHEIRA
B S

Carros de praça
DE

Alberto de Oliveira Assis
Pa r t ic ipo  ao p ubl i co  e aos  m e u s  f r e g u e z e s  q u e  r a u d e i - r a e  p a r a  a 

C omr ae rc i o  n.  65 ,  e q u e  a m i n h a  c o c h e i r a  p a s s o u  p a r a  os f u n d o s  do
r u a  do 
m e s m o

predio ,  á r u a  de S a u t a  Ri ta,  
c h a m a d o ,  e a q u a l q u e r  h or a ,

o n d e  p r o m p t i f i c o - m e  a  a t t e n d e r  a  q u a l q u e r

E ,  do dia I o de N o v e m b r o  era d i a n t e ,  fa re i  p o s t a r  n o  l a rg o  da Mat r iz ,  das  
se t e  h o r a s  da m a n h ã  ás se i s  da  t a r d e ,  u m  c a r r o  p r o m p t o  p a r a  q u a l q u e r  
se r viço .

Alberto de Oliveira Assis.
M P O S T O  S O B R E  C I F E H R O S

Vi ce nt e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s ,  C ol l eõ l or  da  C a r a a r a  Mun ic i pa l  d e s t a  c i da d e  
de  Ytú,  etc.
Faz s a b e r  a todos  os q u e  o p r e s e n t e  e d i t a r  v i r e m  q u e ,  l e mi o  a m e s m a  

C a m a r a  o r g a n i s a d o  a r e l aç ã o  d i f lni l iva  dos  l a v r a d o r e s  q u e  t e m  d e  c o n c o r r e r  
c o m os r e s p e c t i v o s  im po s t os  de  3  r e i s  de  ca da  pé  de  ca fé  e m  s ub s t i t u i ç ã o  
ao  i mp o s t o  de  40 r e i s  de  cada  15 k i l los  d e  café e x p o r t a d o  no c o r r e n t e  a n o o .  
O u t ro s i m  see nt i í i c a  - o s  q u e  l hes  flea m a r c a d o  o p ra zo  de  30  d ias  a  c o n t a r  
da  da t a  da  p ub l i ca çã o  dos  s e u s  n o m e s  a fira de  r e c l a m a r e m  s e u s  d i r e i t o s  
p e r a n t e  á  C a ma r a ,  caso  se j u l g u e m  p r e j u d i c a d o s  pelo l a n ç a m e n t o .

EXERGIGIO DE 1904
N OME S N UM S.  DE P E ’S DE C AFE ’ I M PO ST O

D. A n n a  de  A. V asco nc el lo s  <6 Fi lhos 3 2 0 .0 0 0 9 60 $000
A nt on io  de  A l me i d a  S a m p a i o 2 85  0 00 8 55 $0 00
J o ã o  Bapt i s t a  C o r r ê a  de  S a m p a i o 2 0 7 . 0 0 0 621$000
Fe l ipe  C o r re a  L ei t e 204 000 612S000
P e d r o  de  P a u l a  Lei te 2 00 .0 00 6 0 0 $ 0 0 0
F r a n c i s c o  de P a u l a  Lei te  Ca ma r go 170.000 510$000
J oã o  Bapt i s t a  A lmei da  S a m p a i o / 6 8 . 0 0 0 504$000
T h e o d o m i r o  de  A l m e i d a  P r a do 1 40 .0 00 4 20 $000
D. H o r l e n c i a  de  Ara új o  ¿ g u i a r 120.000 360$000
Luiz G u i l h e r m e  de A g ui a r  W i c t a k e r 100.000 300$000
J os é  El ias C o r r e a  Pa c he c o 100 000 300$OCO
I n da l e c i o  de  C a m a r g o  P e n t e a d o 1 00. 000 3001000
J o a q u i m  de  A l me id a  Mat tos 9 0 . 00 0 2701000
F ra nc i sc o  de  P a u l a  Lei te 90  000 2 7 0 $0 0 0
A ntonio  F r a n c i s c o  d e  P a u l a  Lei te 9 0 . 00 0 270$000
J o a q u i m  M. P a c h e c o  da  F o n s e c a 8 0. 00 0 2 40 $00o
J oã o  de  Almeida  P r a d o  J u n i o r 80. 000 24Ü$000
Viuva A lmei da  & Fi lhos 8 0 . 0 00 Í 4 0 $ 0 0 0
Ba rã o  de  I t a h y m  e Mat tos 7 0. 000 210$000
O s c ar  de  T ol ed o A l me id a  Pr ad o 6 0. 000 180$000
D.  Ad el ai de  E.  A r r u d a  Galvão 60.000 1*01000
Mat tos & P a c h e c o 55. 000 165$000
R ic a rd o Pi n to  de  Ol ive i ra 5 0. 000  ‘ 1501000
Luiz Z un bi n i 5 0. 000 1501000
I r i n e u  R o d r i g u e s  de A r r u d a 50. 000 l f 0 $ 0 0 0
R o b e r t o  Lui 50. 000 150$000
B e n j a m i n  do Ama r a l  Gu rg el 42.000 126$000
I gn ac i o  d e  C a m a r go  P e n t e a d o 40 000 120SOOO
Antonio  de  Paula  Lei t e  C a m a r go 40 COO 120$000
J oã o  V an in e 40 000 i 2 0 $ 0 0 0
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F l a m i ü i o  X a v i e r  da S i lve i r a  
C a m a rg o  & I r m ã o  
J a c o b  Grutf  
R o v e r i  & I r m ã o s  
J o s é  d e  P a d u a  C a s t an h o  
T e i x e i r a  <fe C a s t an h o
D. H o n o r i n a  C a s t an h o  de  B a r r o s  ( h e r a n ç a )
J o a q u i m  de  T o le do  P r a do
A n t o n i o  Galváo  A l me id a  S o b r i n h o
Miguel  Gaviol i  & I r m ã o s
Re l a r m i u o  R u y m u n d o  de  S ou za
Luiz  Chr is to f ol le t e
A d ol p ho  Galvão  de  A lmei da
D.  Gab ri e l l a  E m i l i a  C o r r ê a  P a c h e c o
F r a n c i s c o  de  A r r u d a  Moraes
D.  A n u a  Ro3a da S i lv ei r a  & F i lhos
Made l la  Di on ys io
A n t o n i o  F e r r a z  de S a m p a i o  Lei te  
A n t o n i o  B e rg a n i n i  
J o s e  G u a r r i e r i
Sy l v i r r o  da Costa Galvão & I r m ã o  
Saviol i  P r i m o  <ê I r m ã o  
R o m e u  Goru i
D r .  F r a n c i s c o  d e  M e s q u i t a  B a r r o s
D .  F r a n c i s c a  da S i l ve i r a  Mo ra e s
V ic to r in o  S a l v ad o r
Saviol i  F i o r av a n t i
A nge lo  Bacci  & I r mã o
Samu . i l  B or g es  C o r r é a
Fe l i c io  Sca l i e t
J o ã o  Ba pt i s t a  de  M e sq u i t a  S a m p a i i  
S a l v a d o r  I ia l iano  
ü t t o n i  de A r r u d a  Mo ra es  
Jo ão  P i n t o  F l a q u e r  
N e c h i  Celso 
A n to n io  Ross i  
J o ã o  A ugu s t o  d a  S i l v e i r a  
A n d r é  Moci 
Cami l lo  Cr i s tofol l e t e  
P e d r o  Caval la  
A n g e l o  Sor i  
V ic e nt e  B uq u i l h a  
F r a n c i s u a  Fr ia  
Bacci  D an te  

. A n t o n i o  de C a m a r g o  Couto 
D .  A n u a  J o a q u i n a  R o d r i g u e s  da  S i l v e i r a  
Jo ã o  G r a s c i a n o  
Nar c i zo  B u e n o  
F ra n c i s c o  Barbi  
J o ã o  Gazze
Mo u se te  P re v i  & I r m ã o  
A nt o n io  Sc ale t  
E r n e s t o  Zanel l i  
J o a q u i m  Fe l ix  da  S i lv ei r a  
F r a n c i s c o  D a u n a  & I r m ã o  
J o s é  d e  A r r u d a  B ot e l ho  
A n t o n i o  Mar t ini
F r a n k l i n  Basi l io  de  V a s co n ce l l os
Dr.  Oc t a vi a no  P e r e i r a  Me nd e s
A n g e l o  Cù'-ia
J o ã o  i e  O l i v e i r a  Ca ssú
E u c l i d e s  Jo*é  L i bo r i o
B e n e d i c t o  R o d r i g u e s  da  S i lv ei r a
F e r n a n d o  Costa
C l e m e n t e  S b r i c e  I r m ã o
Anton>o R o d r i g u e s  de  Mora es
Victor io  Costa
J o a q u i m  Fr ia
B e r n a d ã o  V a l e u t i n e
El i ze u  Br uo el l i
F l o r i a n o  Mon to van i
Jo ão  Melchios i
L u i z  da  S i l v e i r a  Le i t e
J o a q u i m  da S i l v e i r a  Lei t e
J o ã o  Gil ê l e x a u d r e  d e  Al mei da
J o s é  Fr i a
D .  G ab r i e l l a  d a  S i l v e i r a  Moraes
D o m i n g o s  Pe xot i
B e n e d i c t o  J a c o m o
D o m i n g o s  G a r b a n t i
D o m i n g o s  Co raça
A ng e l o  Be r to l aso
L u c i n d o  Br u n i
Ca e ta no  S e r t o r i o
C a v a n a  Carlos
G u a m i e r i  E m e r i g o
L u c i a n o  Barbi
V i ce n t e  Delega to
Vi ce nt e  Biajo
I g n a c i o  J O ' ê  de  Ol ive i r a
J o a q u i m  R o d r i g u e s  de  Al mei da
Mano el  Roiz d.» S i lv ei r a
Benedi« to Lu z P e r e i r a
B e u t o  Dias de  A r r u d a
J o s é  Lei te  d e  C a m a r go
B a r t o l o m e u  S i m ã o
J o s é  T r a b a q u i i  í
J a c o m o  Tede . - :o
B r ic e  & I r m ã o s
Adão S p . n a r d t  & D m ã o
Ma xi mo  Nicasi  I r m ã o
P e d r o  T a s o n  & F i lho
F e l i s b e r t o  Nacas i
L o u r e u ç o  P e xo t i
B a r t o l o m e u  Mar co n
J a n u a r i o  G o m e s
L ui z  J u v e n c i o  d e  A s s u m p ç ã o
Jo ã o  R o u n a
Luiz  Ca s te l le t e
Car los  Cas te l l e t e
A n t o u i o  Gr i cen i

40.000 12 0$000
3 5. 000 10 5$u00
3 5. 000 1Ü5$000
32. 000 96$000
30. 000 90$000
30.000 9^$000
30.ÜO0 9Ü$000

3 0. 00 0 9U$000
30. 000 90$000
30.000 9ü$UOO
25 00 0 75$0 00
22.000 66$000
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0 . 5 o o 19$500
6 . 5 o o 1 9 $ i 0 0
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A n t o n i o  Si la  4 . o o o
A n t o u i o  Ba sane l i i  4 . o o o
H u m b e r t o  Fios i  4 . o o o
E l e u l e r i o  do N a s c i m e n t o  4 . o o o
João  Bonat i  4 . o o o
Ange lo  Ca va l ar  4 . o o o
E u g ê n i o  S o a r e s  da Co st a  ( h e r a n ç a )  4 . o o o
Afíonso R o d r i g u e z  d e  A r r u d a  4 . u o o
Luiz R o d r i g u e z  da  S i v e i r a  P r i m o  4 . o o o
J o a q u i m  R o d r i g u e z  da S i l v e i r a  J u n i o r  4 . o o o
Jo ão  Ba p t i s t a  da  S i lv ei r a  4 . o o o
E z ec h ia s  d a  S i ve i r a  L ei t e  4 . ooo
Manoel  da  S i l v e i r a  L e i t e  4 . o o o
C a s s e m i r o  P e r e i r a  4 . o o o
A n g j l o  B u q u i l h a  3 . 5 o o
An ton io  R o d r i g u e z  da  Co sta  3 . 5 o o
Jo ão  L i r a  3 . 5 o o
Go do fre do  C a r n e i r o  3 . 5 o o
J o ã o  B a u  3  ooo
Vale r io  Gil A l e x a n d r e  de  A l m ei d a  3 . ooo
/ u s é  T e i x e i r a  da R o c h a  3 . ooo
J o . é  R o d r i g u e z  d a  S i l v e i r a  3 . ooo
L o u r e n ç o  R o d r i g u e z  da  S i l v e i r a  3 . ooo
A nt on io  R o d r i g u e z  3 . ooo
Bazi l io da  S i l v e i r a  B a r b o z a  3 . ooo
A nt oo io  C r i sp i n  da S i lv ei r a  3 . ooo
P e d r o  B u q u i l h a  3 . ooo
J o ã o  P i a n e c t e  3 . ooo
F r a n c i s c o  A l a r c o u  3 . ooo
E m y g d i o  A n t o n i o  da  S i lva  3 . ooo
M a r i a n o  S e g u n d o  2 ' 5 o o
A ug us t o  T a b e r u a r i o  2 . 5 o o
Gil A l e x a n d r e s  de  A l m ei d a  2 . 5 o o
E l e n t e r i o  C r e s c e n c i o  2 . 5 o o
S e v e r i a n o  L o u r e n ç o  do N a s c i m e n t o  2 . 5 o o
Jo s é  da  S i lv ei r a  G o m e s  de  C a m a r g o  2 . 5 o o
B e l a r m i n o  da  S i l v e i r a  2 . ooo
S a l v ad o r  B e n e d i c t o  d b  Ce s t a  2 . ooo
Fe l i c i o  J a c i u t h o  d e  A r r u d a  2 . ooo
J us l i c io  J a c i u t h o  d a  Costa  2 . ooo
J o a q u i m  A nt ou io  F e r r a z  2 . ooo
To bi as  da  F o n s e c a  2 . ooo
J o a q u i m  Ma r t i n s  da  S i l v e i r a  2 . ooo
l g n a c i o  de  A r r u d a  2 . ooo
Z ef e r i no  A n t on i o  da  C n n h a  2 . ooo
V ic t or ino  CarPos 2 . ooo
í n n o c e n c i o  do R o z ar i o  2 . ooo
Z e í e r i n o  da  T r i n d a d e  2 . ooo
Ez eq u ie l  R o d r i g u e s  da  S i l v e i r a  2 . ooo
t í euei i i c lu  P e r e i r a  2 . ooo
A nt on io  R o d r i g u e z  da  S i l v e i r a  Mo ra es  2 . ooo
Vicente  da S i l v e i r a  L ei t e  2  ooo
A lb er t in o  R o d r i g u e s  da  S i l v e i r a  2 . ooo
Nar cizo  J o s é  da  S i l v e i r a  2 . ooo
H e n r i q u e  Mar ian o d e  Mo ra e s  2 . ooo
D o m i n g o s  J o s é  da  S i l v e i r a  2 . ooo
Luiz  R o d r i g u e s  d a  S i l v e i r a  í . o o o
H o n o r a t o  R o d r i g u e s  d e  A r r u d a  2 . o o o
S a y ro  Miguel  dos  S a n t o s  2 . ooo
Carlos  R o d r i g u e z  da  S i l v e i r a  2 . ooo
Jo ão  Carlos  X a v i e r  & I r m ã o  2 . ooo
R a y m u n d o  Be u e d i c t o  d e  A l me i d a  2 . ooo
G r a c i an o  Be rg a u i n i  1 . 5 o o
t ía rd i ni  & F i l ho s  1 . 5o o
R o d a n d o  B e r g a m i n e  1 . 5 o o
Viuva G ar c i a  I . õ o o
Al í redo  R o d r i g u e s  de  A r r u d a  1 . 5 o o
Ric ies i  B t r g a m i n o  1 . 5 o o
J o a q u i m  P o r ü r i o  R o d r i g u e s  da S i l v e i r a  1 . 5 o o
An ton io  J o s é  da  S i lve i r a  1 . 5 o o
Fr an c i sco  B e r g a m i n e  I . õ o o
Sa l va do r  R o d r i g u e z  de  Moraos  1 . 5 o o
J o a q u i m  da  S i lv ei r a  B ar bo sa  1 . 5 o o
Luiz da  S i lv ei r a  Ba rb oza  1 . 5 o o
Maria de  A lmei da  B a n d e i r a  ( h e r a n ç a )  1 . 5 o o
João  P e r e t a  1 . 5 o o
João  Ba pt i s t a  G ai to  1 . 5 o o
Jo ão  da  S i lv ei r a  Mo ra es  1 . 5 o o
Jo sé  R o d r i g u e s  da  S i l v e i r a  1 .5oo
Anton io  da  S i l v e i r a  C a m a r g o  l . o o o
Luiz Co r r ea  l . o o o
Elias R ib e i r o  1 . oo o
Giovani  S g a r b a n t e  l . o o o
João  R o d r i g u e s  d a  S i lv ei r a  l . o o o
J o a q u i m  R od r i g u e s  d a  S i lv ei r a  ( h e r a n ç a )  l . o o o
I gn a c i o  X a v i e r  da S i l v e i r a  l . o o o
F r a nc i s co  R o d r i g u e z  d e  Mo ra e s  1 . o oo
T h e o p h i l o  R o d r i g u e s  de A r r u d a  l . o o o
T h e o l i u d a  R o d r i g u e s  da  S i l v e i r a  l . o o o
Narcizo  R o d r i g u e z  da  S i l v e i r a  l . o o o
F r a nc i s co  Alves  R oq u e  i . o o
P e d ro  da  S i lve i r a  A lmei da  l . o o o
A utouio  B a r t h o l o m e u  (\\  S i l v e i r a  l . o o o
J o a q u i m  A n t on io  da T r i n d a d e  l . o o o
,/osé d a  S i l v e i r a  Mo ra es  l . o o o
Luiz A ntonio  da S i l v e i r a  l . o o o
Jo ão  da  S i lv ei r a  Mo ra e s  l . o o o
J o a q u i m  da S i l v e i r a  B a r b o z a  l . o o o
João  T h o m a z  l . o o o
João  C r e s e n c i o  l . o o o
José  da  Costa l . o o o
Jo ão  J a c i n t h o  l . o o o
F r a n c i s c o  da  S i lv ei r a  Mo ra e s  l . o o o
Narcizo  Vedewel l i  & i r m ã o  l . o o o
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E p a r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de  todos  os i n t e r es sado s ,  pas so  0 
p i e s e n l e  q u e  s e r á  p ub l ic a do  pela i mp r e n s a .

Ytú,  15 de  D e z e m b r o  d e  1904.
Viaente Ferreira de Campos. 

C O U E C T O R  MUNICI PAL,


